
A Andaluzia conta com uma
oferta para pedestrianistas
amadores difícil de resistir: 15
Percursos pedestres de Longa
Distância (GR),
aproximadamente 500 Percursos
de Curta Distância (PR) e
Locais (SL-A), uma dezena de
Vias Verdes habilitadas e mais
de trinta Portas e Corredores
Verdes acondicionados. A maior parte destes itinerários e percursos
têm os espaços naturais protegidos da região como cenário (equivalente
a 30% do território protegido de Espanha), contando o pedestrianista
com a vantagem de beneficiar dos seus equipamentos de uso público:
centros de visitantes, áreas recreativas, mirantes, observatórios,
jardins botânicos, aulas da natureza, zonas de acampada livre...;
umas instalações com adaptação progressiva às necessidades
de colectivos especiais como a infância e pessoas deficientes ou
mobilidade reduzida.

GRANDES E PEQUENOS PERCURSOS

Os Percursos Pedestres de
Longa Distância (GR) e Curta
Distância (PR) são itinerários
pedonais sinalizados que
procuram evitar o trânsito pelas
estradas asfaltadas e com tráfico
de veículos. Os primeiros (GR)
com mais de 50 km unem
pontos distantes e percorrem
pontos interessantes, comarcas,

percorrem a Almería mais
desconhecida e a sua famosa
comarca do mármore (Vias
Verdes do Almanzora e de Olula
del Río), permitem divisar a
maior concentração de
abutres da Europa Ocidental
(Via Verde da Serra), emular o
percurso do antigo Comboio do
Azeite (Vias Verdes da Subbética

cordovesa e do Azeite de Jaén), conhecer a Serra Norte de Sevilha,
as Casas dos Ingleses e os Monumentos Naturais Cascatas do
Huéznar e Cerro del Hierro (Via Verde da Serra Norte) e admirar
as valiosas marismas da costa onubense ( Via Verde do Litoral),
entre outras opções.
A Andaluzia conta também com
mis de trinta Portas e
Corredores Verdes, saídas e
itinerários não motorizados
ligando as cidades andaluzas mais
povoadas com a sua envolvente
natural mais próxima e que
podem ser realizados a pé, de
bicicleta ou a cavalo. Um dos
mais emblemáticos é o Corredor
Verde de Las Dos Bahías, com um comprimento de 93 km,
percorrendo integralmente os caminhos de transumância da província
de Cádiz, do município de Puerto Real até Los Barrios, atravessando
os parques naturais Baía de Cádiz e Los Alcornocales e o Lugar
Natural Marismas do Rio Palmones. Destacam também os corredores
verdes da Vereda de Trassierra (Córdoba), Vereda do Camino del
Loro (Huelva), Jabalcuz (Jaén), e o Metropolitano Sevilha.

O PERCURSO PEDESTRE SULAYR

Sulayr, a montanha do sol, como os árabes designavam a Serra
Nevada e foi o nome escolhido para denominar o percurso pedestre
circular mais comprido da geografia andaluza e espanhola: o
 GR-240 Percurso Pedestre Sulayr. Com 300 km e dividido em 19
lanços, percorre as províncias de Granada e Almería, recupera
dezenas de quilómetros de antigos percursos pedestres, caminhos
de animais de transporte e vias pecuárias. Rota natural, oferta de
lazer e desporto, produto turístico peculiar… Sulayr transforma-se
assim numa expressão do desenvolvimento sustentável na
Serra Nevada. Durante o Inverno recomenda-se extremar as
precauções e informar-se previamente do lanço a realizar
(Tel. 958 026 300 /318) devido à presença de gelo e de neve
nalgumas zonas do percurso.

VIAS E CORREDORES VERDES

Presentemente, existem na Andaluzia 11 Vias Verdes fruto da
recuperação e o acondicionamento de antigos traçados dos
caminhos-de-ferro em desuso para a prática do pedestrianismo,
o cicloturismo e o turismo equestre. Túneis, pontes, viadutos e

Estações dos caminhos-de-ferro
reconvertidas em albergues e
hotéis sucedem-se ao longo de
uns itinerários que, como uma
das suas grandes vantagens,
garantem a acessibilidade e
a universalidade dos usuários,
sem limitações de idade ou
capacidade física.
Alguns destes itinerários

regiões ou países muito afastados
entre si. Não necessário caminhar
durante muitos quilómetros para
atravessar povoações onde é
possível encontrar
abastecimentos ou alojamento
caso necessário. Alguns lanços
coincidem com percursos
pedestres internacionais
indicados com a letra “E”, como
o GR-92 E-10 (Percurso pedestre do Mediterrâneo) o qual percorre
a província de Almería e o GR-7 E-4, com o seu ponto inicial na
cidade gaditana de Tarifa, a partir do qual é possível percorrer a
província de Sul a Norte, mostrando a imensa biodiversidade que é
possível encontrar do litoral até os altos rochedos da Serra de
Grazalema e atravessando o denso bosque do Parque Natural de
Los Alcornocales. Com 1.280 km sinalizados, é considerado o primeiro
percurso pedestre intercontinental passando da Europa para Marrocos.
Outros GR andaluzes a destacar são: o GR-40 (percorrendo a Cañada
Real Soriana – outrora uma caminho reservado à transumância do
gado - e chegando até Córdoba capital); o GR-41 (Cordel de las
Buervas) que começa em Portugal e acaba em Sevilha capital; o
GR-142 Percurso Pedestre da Alpujarra (impressionante devido
aos seus grandes contrastes paisagísticos); o percurso ancestral
Rota da Transumância (GR-144) ou o GR-147, penetrando nas
zonas altas e de profundos bosques da Serra de Segura (Jaén).
Por outro lado, os PR possuem entre 10 e 50 km e mostram cenários
específicos ou chegam até uma povoação, um refúgio ou um ponto
de interesse. Existem 200 homologados oficialmente pela Federação
Andaluza de Montanhismo, os quais, junto com os 351 (91 deles
sinalizados, com 1.500 km de percurso) constituem os espaços
naturais andaluzes.






